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Educar estressa?

Uma leitora me escreveu se dizendo “perdida como
mãe”. E comentou perplexa: Como posso me ener-
var assim com meu menino de quatro aninhos ape-

nas, se tanto sonhei em ter filhos? É que pouca gente sabe
que entre sonho e realidade há uma enorme distância.

No caso da educação de
crianças é ainda maior – po r-
que há a idealização da figura
materna, de modo que mesmo
quem sonha muito com o mo-
mento, o imagina totalmente
cor- de-rosa.

Face ao dia a dia – tão diferen-
te e cansativo – é natural que
muitos se sintam inseguros. Afi-
nal, a repetição diária que se en-
frenta e os tímidos resultados
que se percebe em curto prazo
fazem muita gente se sentir
realmente “p e rd i-
da”.

Como fazer para
não ficar tão nervo-
sa? – era o que a
mamãe queria sa-
ber. Bem, para não
se estressar é preci-
so, em primeiro lu-
gar, compreender
que educar é uma
tarefa complexa,
difícil e repetitiva.
E é preciso aceitar
isso de preferência
de bom grado.

Ajuda bastante
considerar a im-
portância desse tra-
balho, ciente porém
de que não se con-
cretiza em dois me-
s e s , n e m e m  1 0
anos.  Assustou?
Mas é assim!

É  i m p o r t a n t e
também ter cons-
ciência de que cada
fase do desenvolvi-
mento humano traz
novos desafios a se-
rem superados –
porque as etapas
são diferentes, as-
sim como as difi-
culdades de cada
uma; portanto, não
há como dar fór-
mulas mágicas.

O que vale é analisar em que
momentos o descontrole se ini-
cia ou o cansaço a desanima. As-
sim, ao primeiro sinal de que da-
qui a um minuto você vai come-
çar gritar, berrar ou a fazer coi-
sas de que vai se arrepender
adiante, dê uma paradinha.

Isso mesmo! Saia de cena an-
tes que o irracional tome conta
de tudo! Se tiver alguém que
possa ficar meia horinha com a
criança, dê-se o tempo de um
café, um passeio curto, uma cor-
rida, o que preferir.

Vale tomar sorvete na esqui-
na, comprar uma revista boba e
sentar na praça para ler dois ar-
tigos enquanto esfria a cabeça.
Só isso. Depois volte para casa.
Nada que ultrapasse uma hora.
Parece pouco, mas é incrível co-
mo faz diferença!

Ao retornar, mais descansada,
perceberá que tudo está dentro
da normalidade. E só isso já lhe
dará confiança para seguir.

Se não for possível sair de ce-
na, bem, nesse caso, tente dei-

xar o confronto pa-
ra um pouco de-
pois. Porque até o
“de p oi s ” c he g ar,
provavelmente, de
cabeça fria, você já
terá imaginado uma
solução melhor.

Importante é en-
tender e interiori-
zar as característi-
cas de cada idade,
nem sempre co-
nhecidas por quem
resolve ser mãe ou
pai.

Por exemplo, a
idade do “por que”,
que tira muita gen-
te boa do sério, afi-
nal é pergunta que
não acaba mais!
Te m  g e n t e  q u e
simplesmente en-
louquece!

Existem outras –
também difíceis.
Mas não se assuste
e tente encarar cada
nova etapa pelo ân-
gulo do crescimen-
to: se o seu filho está
numa terceira fase
significa que duas
anteriores foram
superadas. Não é
tudo de bom?

O dia  a dia de-
manda paciência e,

especialmente, equilíbrio e cla-
reza de objetivos. Só quem en-
tende que é repetitivo mesmo,
mas muito importante, fica
tranquilo com o número de ve-
zes que é necessário repetir-
mos cada regrinha até que as
crianças as sigam.

O importante é ir em frente,
ciente de que todos os que de
fato amam os filhos conse-
guem!

Bem, para não
se estressar
é preciso, em

primeiro lugar,
c o m p re e n d e r
que educar é
uma tarefa
c o m p l ex a ,

difícil e
re p e t i t i va
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COPA 2014

“Foi extraordinário”,
diz paraplégico
Juliano Pinto, 29, que
não anda há 7 anos,
falou sobre o momento
do pontapé inicial. Já o
cientista que liderou o
projeto reclamou da Fifa

SÃO PAULO

Feliz após ter dado o pontapé
inicial da Copa do Mundo,
Juliano Alves Pinto, 29 anos,

comemora a oportunidade de ter
sido escolhido para usar o exoes-
queleto desenvolvido por pesqui-
sadores liderados pelo neurocien-
tista brasileiro Miguel Nicolelis.

Na Arena Corinthians, na última
quinta-feira, Juliano – que ficou
paraplégico após um acidente de
carro –, protagonizou um impor-
tante experimento científico sob
olhares do mundo todo, ao chutar a
bola vestindo o exoesqueleto cria-
do pelo projeto Andar de Novo.

“São sete anos e meio de lesão
medular, não tendo o movimento
dos membros inferiores. Depois
de tudo, poder recuperar o contro-
le deles, mandar no destino dos
seus pés para que eles funcionem...
O exoesqueleto fez isso de novo
para a gente, trazendo os movi-
mentos que perdemos. Posso dizer
que é algo extraordinário, que se
todo mundo pudesse fazer, iria
amar ”, disse ele, entusiasmado.

D E M O N ST R AÇÃO
A exibição do chute na televisão,

durante a cerimônia de abertura,
durou cerca de três segundos. Ju-
liano estava em pé, ao lado de inte-
grantes do projeto, deu um passo
com a perna direita e movimentou
a bola, recolhida por um menino
vestido de árbitro de futebol.

Por causa do pouco tempo de
transmissão da cena, Nicolelis acu-
sou a Fifa de ter impedido que a
demonstração do projeto fosse
transmitida na íntegra.

“A Fifa nos informou que nós te-
ríamos 29 segundos para realizar
um experimento dificílimo. Nunca
ninguém fez uma demonstração
em 29 segundos de robótica. Isso
não existe em lugar nenhum do
mundo”, disse o neurocientista.

E completou: “Foi um esforço
dramático. E nós realizamos em 16
(segundos). Pelo visto, a Fifa não
estava preparada para filmar um
experimento que vai ser histórico.”

Segundo Rodrigo Fonseca, dire-
tor da Finep, órgão ligado ao Mi-
nistério da Ciência, Tecnologia e
Informação que financiou o proje-
to em R$ 33 milhões, o prometido
era diferente. “Estávamos infor-
mados que a pessoa iria levantar,
caminhar e dar o chute na bola.”

Apesar das críticas, a assessoria
da Fifa informou que a demons-
tração foi rigorosamente igual à
que aconteceu nos dois ensaios ge-
rais antes da abertura.

AGÊNCIA ESTADO

JULIANO em pé, usando o exoesqueleto do projeto Andar de Novo

Pontapé inicial
Dúvidas sobre o exoesqueleto usado na abertura da Copa

O QUE FOI PROMETIDO
> A pessoa usando a veste

robótica deveria se levantar de
uma cadeira de rodas, caminhar
25 metros e chutar a bola.

> A promessa estava no site oficial
da Copa do Mundo.

O QUE OCORREU
> Juliano Pinto, 29, foi trans-

portado até a beira do campo
por um carrinho, colocado em
um pequeno tablado e, com
duas pessoas s e g u ra n d o o
exoesqueleto, deu um peque-
no chute em uma bola coloca-
da em sua frente.

GIROSCÓPIOS
> Localizados na

parte de baixo das
costas, serviriam
para estabilizar o
exoesqueleto e
evitar quedas.

Eles foram usados?

CONTROLE FINO
> O usuário deveria

ter controle preciso
dos movimentos, e
não apenas enviar
sinais de liga/desliga
ao sistema robótico.

Isso ocorreu?

OUTRAS DÚVIDAS


